
GEOGRAFARES, Vitória, no 4, 2003 65

O ENSINO E A PESQUISA NA

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA:
VELHAS QUESTÕES, NOVOS DESAFIOS

Lucia Helena de Oliveira Gerardi
Professora Doutora do Programa de

Pós-graduação em Geografia da UNESP – Rio Claro, SP.

INTRODUÇÃO

Falar de pós-graduação em Geografia é remontar
ao final da década de 1960, quando, efetivamente, se
institucionalizou como atividade acadêmico-centífica
regular no país. É, também, falar da centralização do
sistema, quase que com exclusividade na região Su-
deste (Rio e São Paulo) até meados da década de 1970,
tendo como única e heróica exceção Pernambuco.

É colocar questões que incomodam e discutir os
desafios que espreitam os programas de pós-gradua-
ção, mesmo que não se proponham respostas ou solu-
ções.

AS QUESTÕES

Com perfil de distribuição geográfica centraliza-
da, as diretrizes hegemônicas ditadas a partir dos nú-
cleos pioneiros de pós-graduação em Geografia fluí-
ram com facilidade, impregnando a ciência geográfi-
ca de todo o país. Seu papel, formando quadros para a
docência e a pesquisa nas universidades brasileiras, foi

fundamental na construção do arcabouço do que viria
a ser a Geografia nacional, carregada, ela própria, das
influências recebidas do exterior por aqueles centros.

Assim, o privilégio de temas, técnicas e aborda-
gens teóricas que interessavam à Universidade de São
Paulo, à Universidade Federal do Rio de Janeiro, à
Universidade Estadual Paulista em Rio Claro e à Uni-
versidade Federal de Pernambuco, sem qualquer bar-
reira, passou a ser de interesse das Universidades Fe-
derais de todos os estados brasileiros, de muitas facul-
dades particulares e de alguns centros no exterior.

Não vai aqui qualquer crítica dirigida àqueles que,
naquele momento e hoje ainda, impõem linhas de pes-
quisa e posicionamentos teórico-metodológicos e téc-
nicos. A Ciência é assim. Ela se ajusta muito bem às
explicações dos modelos de difusão de inovações e dos
modelos de centralização1. A questão que se coloca é:

1. Tal tendência se institucionaliza à medida que as agências de
fomento privilegiam e induzem grandes projetos temáticos ou
integrados, nos quais a linha de pesquisa do orientador é o eixo
mestre, em detrimento do eventual interesse do orientando ou da
instituição a que ele pertence.
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Que sensibilidade temos tido para com
temáticas e necessidades regionais ou locais?
Até que ponto temos aceitado ou respeitado ex-
plicações que não são orientadas por nossas
convicções teóricas?

Parece que as respostas a estas questões têm sido
dadas pelos cursos novos e áreas de concentração que
se instalaram a partir dos quatro primeiros. Ao contrá-
rio destes, com áreas de concentração abrangentes –
Geografia Humana, Geografia Física, Organização do
Espaço, por exemplo, justificáveis pela peculiar situa-
ção pela qual passava o ensino pós-graduado naquele
momento, marcada pela pequena oferta de oportuni-
dades e, conseqüentemente, pela necessidade de ser
suficientemente amplo para atender toda a demanda,
alguns novos cursos e áreas têm estabelecido clara-
mente seus interesses como: Geomorfologia e
Geoecologia, Organização espacial rural no mundo
subdesenvolvido, Recursos naturais, uso e ocupação
das áreas do cerrado, Tratamento da informação espa-
cial.

Ao mesmo tempo em que alguns novos cursos e
áreas indicam mais diretamente linhas de interesse,
outros apontam para o privilégio de temas regionais
como o semi-árido, as regiões litorâneas, o mundo sub-
desenvolvido, as áreas de cerrado.

Apesar disso, é cada vez maior a superposição das
áreas de concentração em torno da dualidade Natural/
Humana, Ambiental/Humana, Ambiental/Urbana e
Regional, Regional/Meio ambiente, Socioambiental,
Regional/Urbano ou qualquer outro nome que se dê
ao estudo das configurações da natureza e das socie-
dades humanas projetadas num espaço. Senão, veja-
mos as informações do Quadro 1.

Um olhar mais aproximado da estrutura dos pro-
gramas de pós-graduação revela as linhas de pesquisa
que, com maior precisão que as áreas de concentra-
ção, indicam os interesses de pesquisa que agregam os
docentes e alunos dos programas. Esmiuçando este
conjunto (Quadro 2, ver p. 68) verifica-se a saudável
diversidade temática que colore nossa ciência, porém
poucos são os programas que explicitam o ensino de
Geografia (em destaque) como uma de suas preocupa-
ções.

A segunda questão que se coloca é:
considerando que os objetivos da pós-gradua-
ção são o estabelecimento de quadros compe-

tentes para atender à expansão e melhoria da
qualidade do ensino superior, formando o pro-
fessor; o estímulo ao desenvolvimento da pes-
quisa científica, preparando adequadamente o
pesquisador; o acompanhamento das amplia-
ções do conhecimento e o surgimento das no-
vas ciências e o treinamento de técnicos do mais
alto padrão para fazer face às necessidades do
desenvolvimento nacional em todos os setores,
como os programas de pós-graduação em Ge-
ografia têm cumprido estes objetivos?

Mais especificamente, dado o fato inconteste de que
o rumo certo para os egressos dos cursos de graduação
e pós-graduação em Geografia é o magistério,

que papel tem tido nossos programas na for-
mação do professor para os diferentes níveis
uma vez que o ensino aparece minoritariamente
dentre as linhas de pesquisa?

Para municiar a reflexão sobre esta questão, é im-
portante resgatar da memória dos programas pionei-
ros a mudança do perfil do alunado dos cursos de pós-
graduação. Estes programas tiveram a missão de titu-
lar pessoal já vinculado às instituições universitárias
brasileiras. Assim, seus primeiros alunos e a maioria
dos que buscaram os cursos de pós-graduação até me-
ados da década de 1980, eram professores universitá-
rios de instituições públicas, muitos já com larga ex-
periência, muitos já alçados aos mais altos cargos da
carreira do magistério superior, que viam na pós-gra-
duação uma forma de melhorar sua qualidade profis-
sional ou ainda um meio de fazer jus a incentivo fi-
nanceiro pela titulação.

Aos poucos, mas consistente e progressivamente,
o perfil descrito foi mudando com a substituição dos
profissionais por estudantes recém-formados, ainda não
engajados ao mercado de trabalho, por docentes parti-
cipantes do ensino não-universitário (fundamental e
médio) ou, ainda, por professores universitários de
escolas particulares, menos tradicionais, locais ou re-
gionais.

Esta mudança de perfil acarretou novas experiên-
cias para os programas, que passaram a se preocupar
com a necessidade de conseguir bolsas e recursos para
pesquisa para estes estudantes que não os teriam a par-
tir de suas instituições de origem, situação que se agra-
vou, pois este momento coincide com a proliferação
de novos cursos (não só de Geografia) demandando
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bolsas e com a restrição dos recursos das agências
financiadoras.

Reforçando a questão anterior, é lícito se insistir na
pergunta provocadora a partir desta mudança de perfil:

Hoje, mais que em tempos passados, os cursos
de pós-graduação têm a responsabilidade de
formar o professor, uma vez que recebem re-
cém-formados sem qualquer experiência docen-

te (muitos só bacharéis) e os entregam ao mer-
cado de trabalho para atividades de magisté-
rio. Estamos oferecendo disciplinas para a for-
mação do professor ou oportunidades de pes-
quisa em ensino em quantidade e qualidade su-
ficientes?

Considerando a pesquisa, deve-se refletir se a pro-
dução de nossos programas de pós-graduação tem se

Quadro 1
Áreas de concentração dos programas de pós-graduação em Geografia

Fonte: CAPES - 2003. (disponível em http://www.capes.gov.br).
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Quadro 2
Linhas de pesquisa dos programas de pós-graduação em Geografia
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Fonte: CAPES. Avaliação triênio 2001/2003 - Pós-graduação, 2003. (CD Rom)
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revelado como contribuições efetivas para o avanço
da Geografia e se esta é a expectativa com respeito às
teses e dissertações que temos orientado e aprovado.
Vai aqui uma outra provocação:

Nossos programas de pós-graduação são, re-
almente, os comandantes dos rumos da Geo-
grafia científica ou têm servido apenas para dar
titulação a alunos bem-intencionados a partir
de trabalhos pouco criativos?

Tendo em vista toda a dinâmica tecnológica dos
nossos dias, que coloca à disposição do pesquisador
instrumental avançado de análise espacial, a Geogra-
fia, no geral, não tem dado a ênfase que talvez fosse
necessária para dotar o pós-graduando de maior po-
der de competitividade no mercado de trabalho fora
do ensino, que precisa ser mais consistentemente aber-
to ao geógrafo. Retomada sob outro enfoque, a ques-
tão aponta para a feroz competição que a Geografia
tem enfrentado em face das Geociências, da Arquite-
tura, da Agronomia, entre outras, que têm assumido
com gosto e sucesso a análise espacial. Cabe uma per-
gunta:

O que temos feito para suprir nossos alunos com
o conhecimento instrumental necessário para
capacitá-lo ao pleno exercício profissional?

Dada a inexorabilidade do processo de globaliza-
ção, dados os novos arranjos espaciais dele decorren-
tes, certamente novas temáticas deveriam ou deverão
tomar parte do corpus de preocupações da Geografia.
A pergunta que se coloca é:

Como ficam as temáticas particulares do tipo
“a cultura do fumo em...” ou “a violência na
cidade de...” ou ainda “o impacto da urbani-
zação na poluição do ar em ...”?

Responder a todas estas questões, e outras, não é
tarefa fácil, nem se pode ter certeza se é possível. Mas
a tentativa de discussão neste momento é obrigação de
todos nós, praticantes, formuladores de rumos e
disseminadores da nossa ciência.

OS DESAFIOS

O primeiro desafio a ser enfrentado pela pós-gra-
duação é o desafio da qualidade.

O aumento desmesurado do número de programas
de pós-graduação em todas as áreas, inclusive na Geo-
grafia, tem exigido critérios de qualidade cada vez mais

estritos quanto à estrutura, ao corpo docente, à infra-
estrutura de laboratórios e bibliotecas. Esta qualidade
tem que ser reconhecida pela comunidade acadêmica
e científica e, por isso, deve ser expressa em produção
bibliográfica consistente e importante na área. Estas
condições valem tanto para a proposição de um pro-
grama novo quanto para a avaliação de um antigo.

A exigência de maiores níveis de qualidade aponta
para um arrefecimento no ritmo de crescimento do
número de programas e para uma avaliação deprecia-
dora da boa parte dos programas hoje existentes. Apon-
ta, também, para uma corrida à produção bibliográfica
e à produção de teses e dissertações em tempo recor-
de, que nem sempre primam pela qualidade que perse-
guem.

O segundo desafio é o do financiamento, hoje de-
pendente basicamente das agências de fomento (Ca-
pes, CNPq e Fap’s), uma vez que, no geral, as univer-
sidades públicas não orçam nem contabilizam os custos
da pós-graduação, deixando às verbas provenientes
destas agências o custeio de materiais de consumo,
manutenção de equipamentos, diárias de campo etc. e
mesmo das bancas de qualificação e defesa.

Com o aumento da demanda junto às agências, oca-
sionada pela multiplicação dos programas, e com a
estagnação orçamentária destas instituições, o nível de
financiamento dos programas caiu em quantidade e
qualidade, ou seja, o número de bolsas destinadas a
cada programa vem diminuindo progressivamente e
tem como conseqüência a diminuição dos recursos
colocados à disposição dos programas. Da mesma for-
ma, o uso destes recursos, antes mais livre, hoje tem
restrições que impedem, por exemplo, a compra de li-
vros ou de equipamentos de informática, entre outros.

Se as universidades não se comprometerem seria-
mente e regularmente com os custos da pós-gradua-
ção, pode-se prever que em pouco tempo o sistema
tenderá a entrar em colapso, comprometendo a tão
exigida qualidade.

Por outro lado, a diminuição dramática do número
de bolsas compromete o acesso aos programas e alon-
ga os tempos de titulação, tão cobrados pelas avalia-
ções.

Assim, os programas de pós-graduação se encon-
tram literalmente envolvidos por um problema circu-
lar: se não tem qualidade, não tem financiamento; se
não tem financiamento, fica difícil atingir a qualidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Responder às questões e enfrentar os desafios apon-
tados não é tudo, nem estas são as únicas questões,
nem estes os únicos desafios. A comunidade de
geógrafos envolvidos com pós-graduação é crescente,
quer na condição de alunos, quer como professores e
administradores de programas. Este contingente de
pessoas tem se preocupado com os problemas enfren-
tados pela área e tem podido, de algum tempo a esta
data, discuti-los e opinar quanto à sua solução tanto
nos fóruns de coordenadores patrocinados pela Asso-
ciação de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia
(ANPEGE) quanto por meio de seus representantes na

Abstract
The graduate studies in Geography, since the earlier sixties
has been the thinking core of Science in Brazil. In the graduate
courses has been produced scientific texts that form the back-
ground of knowledge and points out forwards for Geography,
beside neglecting the teacher formation. So, its important to
reflect about what kind of research, what kind of researcher
and what kind of Geography teacher are we forming.
Concerning research, we must ask about its quality and
scientific and social relevance. Concerning the researcher, we
must worry about the theoretical and technical instruments that
our courses are giving to them and about the degree of
autonomy they can achieve. Concerning the teacher, its
necessary to discuss if our courses are emphasizing sufficiently
themes on teaching. The new challenges are connected to the
quality and to the financing of courses.
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Resumo
Nos cursos de pós-graduação são gerados trabalhos que cons-
tituem o lastro do conhecimento e representam os rumos da
Geografia a cada momento. Menos importante tem sido seu
papel na formação de professores. Estes dois lados de uma
mesma estrutura são questionados no sentido de trazer à tona
a reflexão sobre que pesquisa, que pesquisador e que profes-
sor de terceiro grau estamos formando. Com relação à pesqui-
sa, questiona-se sua qualidade e sua relevância científica e
social. Quanto ao pesquisador, reflete-se sobre os instrumen-
tos teóricos e técnicos apresentados e sobre o grau de autono-
mia que ele consegue atingir. Quanto ao docente, discute-se
até que ponto nossos cursos têm dado a adequada ênfase às
questões relativas ao ensino. Os novos desafios dizem respei-
to à qualidade e ao financiamento da pós-graduação.
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comissão de avaliação de programas junto à Capes. As
soluções buscadas nem sempre dependem diretamen-
te dos geógrafos, mas sua legítima pressão pode ser
decisiva para a implementação de meios de superação
das dificuldades.
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